
Introdução

O leiteiro (Euphorbia heterophylla) (Figura 1) é uma espécie daninha importante 
em todas as regiões agrícolas produtoras de grãos do Brasil. Possui  ciclo de 
vida anual, porte herbáceo e reprodução por sementes (GAZZIERO et al., 1998; 
LORENZI, 2008), podendo uma única planta produzir cerca de 490 sementes 
(SANTOS et al., 2002), apresentando sementes e flores na mesma inflorescência 
(KISSMANN; GROTH, 1999). A interferência do leiteiro em culturas anuais reduz 
em até 60% a produtividade de grãos (GAZZIERO et al., 1998). No Estado do 
Amazonas, a espécie ocorre nas culturas do milho (Zea may) e do feijão-caupi 
(Vigna unguiculata) em terra firme, em sistemas de plantio direto e convencional 
(FONTES et al., 2012, 2013). 
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Figura 1. Plantas de leiteiro formando grande infestação (A) e inflorescência com flores e 
frutos (B).

A B

A identificação de espécies daninhas e o conhecimento de suas características 
biológicas são necessários para auxiliar no estabelecimento de estratégias 
de manejo eficazes (BIANCO et al., 2010). O leiteiro tem grande capacidade 
de adaptação a mudanças nos ambientes cultivados em decorrência de sua 
plasticidade fenotípica (com variações na altura de plantas e na massa e área 
foliares), formação de populações com grande número de indivíduos e eficiência 
na absorção e utilização de nutrientes, características que conferem à espécie 
capacidade de interferência negativa nas culturas (BRECKE; TOBOLA, 1996; 
BRIGHENTI et al., 2001; CARVALHO et al., 2010). O manejo do solo adotado 
para o cultivo de grãos é um fator que afeta os teores de matéria orgânica e de 
nutrientes (SANTOS; TOMM, 2003) e a disponibilidade de água (DALMAGO et 
al., 2009) para as plantas, tanto as cultivadas quanto as daninhas, influenciando 
o crescimento e desenvolvimento delas.

A nutrição mineral do leiteiro, compreendendo a absorção e o metabolismo 
de nutrientes, influencia a competição dessa espécie com as culturas e outras 
plantas daninhas, variando com a disponibilidade de água e de nutrientes no solo, 
com a densidade e a fase de crescimento das plantas em convivência (CURY 
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et al., 2012; PROCÓPIO et al., 2004). Quanto ao 
uso de nutrientes, o leiteiro é considerado muito 
eficiente no uso de nitrogênio (PROCÓPIO et 
al., 2004), porém ineficiente no uso do fósforo 
(PROCÓPIO et al., 2005). A interferência do leiteiro 
em plantas reduziu a extração e o acúmulo de 
macronutrientes por plantas de soja (CARVALHO et 
al., 2010) e milho (CURY et al., 2012).

Portanto, o objetivo deste trabalho foi estimar o 
acúmulo de nutrientes pelas plantas de leiteiro em 
sistemas de plantio direto e convencional.

Material e Métodos

O trabalho foi realizado no Campo Experimental 
do Km 29, da Embrapa Amazônia Ocidental, em 
Manaus, AM. A área experimental é utilizada desde 
2008 para a condução de experimentos com as 
culturas do milho e do feijão-caupi, nos sistemas 
de plantio direto e convencional, com áreas de 
0,6 e 0,4 ha, respectivamente. Na Tabela 1 estão 
apresentadas as operações executadas na área 
experimental ao longo do período de janeiro de 
2008 a janeiro de 2015. 

Tabela 1. Sequência de operações na área experimental de manejo do solo do Campo Experimental do Km 29, Manaus, AM. 

Mês/Ano

Manejo do solo

Sistema plantio direto Preparo convencional

Cultura Manejo da vegetação daninha Cultura Manejo da vegetação daninha

Jan/2008 Milho Glyphosate + 2,4-D (1080 + 670 g de i.a. ha-1)(1) Milho Arado de discos/grade niveladora

Fev/2008 Milho Nicosulfuron (60 g de i.a ha-1)(2) Milho Nicosulfuron (60 g de i.a. ha-1))(2)

Maio/2008 Feijão-caupi Glyphosate + 2,4-D (1260 + 670 g de i.a. ha-1)(1) Feijão-caupi Arado de discos/grade niveladora

Maio/2008 Feijão-caupi Bentazon (720 g de i.a. ha-1)(2) Feijão-caupi Bentazon (720 g de i.a. ha-1)(2)

Jan/2009 Milho Glyphosate + 2,4-D (1260 + 670 g de i.a. ha-1)(1) Milho Arado de discos/grade niveladora

Fev/2009 Milho Nicosulfuron (50 g de i.a. ha-1)(2) Milho Nicosulfuron (50 g de i.a. ha-1)(2)

Jun/2009 Feijão-caupi Glyphosate + 2,4-D (1260 + 670 g de i.a. ha-1)(1) Feijão-caupi Grade aradora/grade niveladora

Jul/2009 Feijão-caupi Fluazifop-p-butyl (250 g de i.a. ha-1)(2) Feijão-caupi Fluazifop-p-butyl (250 g de i.a. ha-1)(2)

Jan/2010 Milho Glyphosate + 2,4-D (1080 + 670 g de i.a ha-1)(1) Milho Arado de discos/grade niveladora

Mar/2010 Milho Nicosulfuron (60 g de i.a. ha-1)(2) Milho Nicosulfuron (60 g de i.a. ha-1)(2)

Jun/2010 Feijão-caupi Glyphosate + 2,4-D (1080 + 670 g de i.a. ha-1)(1) Feijão-caupi Arado de discos/grade niveladora

Ago/2010 Feijão-caupi Bentazon (720 g de i.a. ha-1)(2) Feijão-caupi Bentazon (720 g de i.a. ha-1)(2)

Jan/2011 Milho Glyphosate + 2,4-D (1440 + 670 g de i.a. ha-1)(1) Milho Arado de discos/grade niveladora

Maio/2011 Feijão-caupi Glyphosate + 2,4-D (1080 + 670 g de i.a. ha-1)(1) Feijão-caupi Grade aradora/grade niveladora

Jul/2011 Feijão-caupi Bentazon (840 g de i.a. ha-1)(2) Feijão-caupi Bentazon (840 g de i.a. ha-1)(2)

Nov/2011 Milho Glyphosate + 2,4-D (1080 + 670 g de i.a. ha-1)(1) Milho Grade aradora/grade niveladora

Jan/2012 Milho Nicosulfuron (60 g de i.a. ha-1)(2) Milho Nicosulfuron (60 g de i.a. ha-1)(2)

Maio/2012 Feijão-caupi Glyphosate + 2,4-D (1440 + 670 g de i.a. ha-1)(1) Feijão-caupi Arado de discos/grade niveladora

Julho/2012 Feijão-caupi Fluazifop-p-butyl (250 g de i.a. ha-1)(2) Feijão-caupi Fluazifop-p-butyl (250 g de i.a. ha-1)(2)

Nov/2012 Milho Glyphosate + 2,4-D (1260 + 670 g de i.a. ha-1)(1) Milho Arado de discos/grade niveladora

Dez/2012 Milho Nicosulfuron (60 g de i.a. ha-1)(2) Milho Nicosulfuron (60 g de i.a. ha-1)(2)

Maio/2013 Feijão-caupi Glyphosate + 2,4-D (1080 + 670 g de i.a. ha-1)(1) Milho Grade aradora/grade niveladora

Nov/2013 Milho Glyphosate + 2,4-D (1440 + 670 g de i.a. ha-1)(1) Milho Arado de discos/grade niveladora

Jan/2014 Milho Nicosulfuron (60 g de i.a. ha-1)(2) Milho Nicosulfuron (60 g de i.a. ha-1)(2)

Jun/2014 Feijão-caupi Glyphosate + 2,4-D (1260 + 536 g de i.a. ha-1)(1) Feijão-caupi Arado de discos/grade niveladora

Jul/2014 Feijão-caupi Bentazon (840 g de i.a. ha-1)(2) Feijão-caupi Bentazon (840 g de i.a. ha-1)(2)

Nov/2014 Milho Glyphosate + 2,4-D (1080 + 670 g de i.a. ha-1)(1) Milho Grade aradora/grade niveladora

Jan/2015 Milho Nicosulfuron (60 g de i.a. ha-1)(2) Milho Nicosulfuron (60 g de i.a. ha-1)(2)

(1)Antes da semeadura (dessecação).
(2)Pós-emergência da cultura e das plantas daninhas.
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Tabela 2. Atributos químicos do solo das áreas experimentais de sistema de plantio direto e de plantio 
convencional. Manaus, 2015.

Manejo do solo pH
M.O. P K Ca Mg V
g kg-1 mg dm-3 Cmolc dm-3 %

Plantio direto 4,79 40,35 10 74 0,61 0,66 19,25

Plantio convencional 4,83 24,84 17 15 0,76 0,31 18,52

M.O. – Matéria orgânica do solo; P – Fósforo; K – Potássio; Ca – Cálcio; Mg – Magnésio; V – Saturação por bases.

Em abril de 2015 foram coletadas 15 amostras 
simples de solo na camada até 20 cm de 
profundidade, entre as fileiras de semeadura, 
para estimativa dos atributos químicos em 
ambos os sistemas de plantio, sendo misturadas 
e homogeneizadas para constituir uma amostra 
composta para cada sistema formado. Alíquotas 
de cada amostra composta foram separadas e 
encaminhadas para o Laboratório de Análise de Solo 
e Plantas (Lasp) da Embrapa Amazônia Ocidental. 

Em maio de 2015 foram coletadas plantas de 
leiteiro nas áreas de plantio direto e convencional, 
em 20 locais em cada sistema de plantio. Para isso 
foi utilizada armação de madeira quadrada vazada 
com 1 m2 (1 m x 1 m), lançada aleatoriamente 
entre as fileiras de semeadura de milho na área 
experimental. Todas as plantas de leiteiro contidas 
pela armação, em cada lançamento, foram contadas 
e cortadas a aproximadamente 2 cm de altura da 
superfície do solo (BRAUN-BLANQUET, 1979; 

FONTES et al., 2010). As plantas coletadas foram 
encaminhadas para laboratório e lavadas com água 
destilada para retirada de resíduos de solo. Em 
seguida foram secas em estufa com circulação 
forçada de ar a 650 ºC durante 72 h. As amostras 
secas foram pesadas e moídas finamente para 
análise de macro e de micronutrientes no Lasp da 
Embrapa Amazônia Ocidental. A quantidade de 
nutrientes extraída foi estimada considerando a 
massa de plantas secas de leiteiro por área (g m-2) e 
o conteúdo do nutriente (g kg-1) na parte aérea. Os 
dados foram submetidos à análise de variância e as 
médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% 
de probabilidade. 

Resultados e Discussão

Na Tabela 2 estão apresentados os resultados 
da análise de amostras de solo coletadas na área 
experimental.

Os conteúdos de matéria orgânica, de fósforo, cál-
cio e magnésio das áreas de plantio direto e conven-
cional são considerados adequados para as culturas 
de milho (COELHO, 2006) e de feijão-caupi (MELO 
et al., 2005). O conteúdo de potássio é considera-
do baixo, porém, nas adubações de semeadura, há 
fornecimento do nutriente em quantidade suficiente 
para atender a produção satisfatória de grãos de 
milho e de feijão-caupi, da ordem de 80 e 50 kg ha-1 
de cloreto de potássio (K2O), respectivamente.

Na Figura 2 encontram-se os resultados do número 
de plantas de leiteiro (plantas m-2), massa de plantas 
secas de leiteiro (g m-2) e massa seca por planta de 
leiteiro  (g planta-1) coletadas nas áreas de plantio 
direto e convencional.

A densidade de plantas de leiteiro na área 
manejada, no sistema de plantio direto, foi 
superior à do plantio convencional. No sistema de 
plantio direto, as sementes das plantas daninhas 
ficam posicionadas sobre a superfície do solo 
ou da camada de palha, por vezes enterradas na 
profundidade de trabalho dos discos de corte das 
semeadoras. Em tais condições, as sementes viáveis 
de algumas espécies são estimuladas à germinação 
pela exposição à luz e variações de temperatura. 
Brecke (1995) verificou que a germinação de 
sementes de leiteiro é favorecida quando expostas à 
variação de temperatura de 20 °C a 40 ºC e quando 
localizadas até 4 cm de profundidade no solo. 
Narbona et al. (2007) relataram que sementes de 
Euphorbia boetia, espécie de origem mediterrânea, 
têm germinação elevada quando localizadas até 5 
cm de profundidade, porém muito reduzida quando 
encontram-se abaixo dessa camada de solo.
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Figura 2. A) Número de plantas de leiteiro (plantas m-2); 
B) massa de plantas secas de leiteiro (g m-2); C) massa 
seca de leiteiro por planta (g planta-1). Barras identificadas 
com uma mesma letra minúscula não diferem 
significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. Manaus, 2015.

Manejo do Solo

A massa de plantas secas de leiteiro por área 
(plantas m-2) foi equivalente, em ambos os sistemas 
de plantio, em razão da plasticidade dessa espécie 
(BRECKE; TOBOLA, 1996), definida como a 
capacidade das populações daninhas de alterar 
o seu crescimento em resposta ao aumento de 
densidade (RADOSEVICH et al., 1997). Porém, a 
massa seca por planta de leiteiro foi superior no 
plantio convencional. Provavelmente, a competição 
intraespecífica pelos recursos ao crescimento 
foi mais limitante para as plantas de leiteiro no 
sistema de plantio direto, em razão da elevada 
densidade populacional quando comparada ao 
plantio convencional. O aumento de densidade de 
Amaranthus hybridus resultou em redução de altura 
de plantas e de massa seca por planta, porém a 
massa seca por área foi a mesma (MALUF, 1999).

Na Figura 3 apresentam-se os resultados da 
extração de macronutrientes por plantas de 
leiteiro nas áreas de sistema de plantio direto e 
convencional.

A quantidade de nitrogênio extraída por plantas de 
leiteiro no plantio convencional (53,01 kg ha-1) foi 
maior do que a extraída no de plantio direto (30,86 
kg ha-1). Embora no sistema de plantio direto ocorra 
aumento dos conteúdos de matéria orgânica e de 
nitrogênio total do solo (AMADO et al., 2000), 
a imobilização do nitrogênio pela atividade da 
microbiota do solo nesse sistema de manejo é 
maior do que no plantio convencional, resultando 
em quantidade menor do nutriente no solo e menor 
absorção pelas plantas (VARGAS et al., 2005).
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Figura 3. Quantidades extraídas de nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio, magnésio e enxofre por plantas de leiteiro em 
sistema de plantio direto e convencional. Manaus, 2015.
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As plantas de leiteiro extraíram mais fósforo do 
solo no sistema de plantio direto (9,94 kg ha-1) 
do que no plantio convencional (6,43 kg ha-1). 
Nos solos, o fósforo é encontrado nas formas 
inorgânica (ligado a minerais primários ou adsorvido 
às argilas silicatadas, óxidos de ferro e alumínio) 
e orgânica (resultante da adição de matéria 
orgânica, dos tecidos microbianos e dos produtos 
de sua decomposição). Esta última corresponde 
a até 80% do fósforo total e é a fonte para as 
plantas nos solos de regiões tropicais (CONTE, 
et al., 2002; MARTINAZZO et al., 2007). Nos 
solos tropicais, a adsorção de fosfatos a argilas 
silicatadas, óxidos de ferro e alumínio é a principal 
causa de indisponibilidade do nutriente para as 
plantas (LOPES; COX, 1979), e, em particular 
nos Latossolos do Amazonas, as argilas mais 
abundantes são caulinita, goethita e gibbista 
(MARQUES et al., 2010). Os grupos carboxílicos 
e fenólicos da matéria orgânica, ao contrário, 
bloqueiam os sítios de adsorção de fosfatos (HUE, 
1991), sendo que, em áreas manejadas no sistema 
de plantio direto, há aumento do conteúdo de 
matéria orgânica do solo e redução da adsorção 
de fósforo, aumentando a disponibilidade para 
absorção pelas plantas (PEREIRA et al., 2010).

A extração de cálcio e de enxofre pelo leiteiro foi 
maior no plantio convencional (29,02 e 6,74 
kg ha-1, respectivamente) comparado ao de plantio 
direto (22,9 e 4,86 kg ha-1, respectivamente). 
Nos solos manejados no sistema plantio direto, 
ocorre acúmulo de resíduos vegetais, de corretivos 
e de fertilizantes na superfície, o que acarreta 
neutralização de acidez na camada de solo mais 
superficial (PIRES et al., 2003; RHEINHEIMER et 
al., 1998), levando a uma maior concentração 
de raízes nessa camada (BAYER; MIELNICZUK, 
1997). Na Figura 2 verifica-se que a massa 
seca da parte aérea do leiteiro, por planta, foi 
significativamente reduzida no sistema plantio direto 
em comparação ao plantio convencional em razão 
da maior densidade de plantas. Provavelmente o 
crescimento de raízes do leiteiro, no sistema plantio 
direto, também tenha sido afetado pela competição 
intraespecífica, limitando a absorção de água e 
nutrientes.

Conclusões

•	 O manejo do solo influencia a dinâmica 
populacional e o crescimento de plantas de 
leiteiro.

•	 O leiteiro pode interferir em culturas agrícolas 
em decorrência da extração e do acúmulo de 
nutrientes minerais na sua parte aérea em 
detrimento da planta cultivada.

•	 A competição por nitrogênio, cálcio e enxofre 
entre o leiteiro e plantas cultivadas poderá 
ser mais intensa no plantio convencional; e 
a competição por fósforo, no sistema plantio 
direto.
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